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E S 
= mstega iss0u mais um anni- E : ario da vinda a esta (a: minha qi 

am io 

E : : E 
desabrochou 

, dos eminentes bra Mãe! Quando outr'óra, alegre, me gmbalavas, 
mais uma lin- 

ros sr. dr. Eloy Cha- Nesses teus braços, cheia de carinho, | 
di ; 

ese Luiz Bar- Quantas vezes, sorrindo, ga ra : 
ed nda 

    

rido vergel da 
risonha existen-. 
eia da bella se- 

- |nhoixa Amalia Mageesi, : 

E santa contricta ! 
ç Quanto ella passa, ninguei 
RE de amor palpita! | 

“Senhor! Olhae para o “meu bom flhishos, 

E E E en olhava-te, a rir. Não comprehendi 
= E 

Ja, grande reunião de la- Essas palavras. d cheias de bond. ER es que estava mar- Pois cada vez que oravas eu sorria, 

    

   

     

   
       

! Seus negros olhos falam de amores, 

   

   

  

    

    
     

à para amanhã, em 8. E ta rias da minha ingennidade... PRA “tão- lacrimosos ! : Re Ri da 
b, foi adiada para 14 ! Das santas têm os santo ful : moscada Do Julho ema E que feliz eu era! Era tão qo olhos oh 5 lgores dilecta filha do sr, Victo- 

E a untA vida como um parais E À P rio Maggesi, commercian- - SEE Bo sentia-me bem, sentindo a à infinda É 
As a Esteve enfermo em Mo- Expressão divinal de teu sorriso, E Bocca pequena, breve, queri te nesta praça, e vulto de   o cca de rosa. Ro relevo no seio da labo- 

Sonhos, Chimeras, doiram sua vida, riosa Oolonia Italiana 
alma formosa ! qui domiciliada, 

mirim o scintillante poe- 
jornalista Octavio 

nosso estimado 

  Mas... o tempo passou. Hoje, cansada, 
Vólves os olhos, Mãe, para o passado, ; 
—Os espinhos ficaram pela esti rada ; 

  

gentil Amalia os. 

         

go e rapina gnej : | —Tudo, agora, está velho :—está | mudado. to Mulher divina, toda ternura, nossos parabens e. votos. Fedige com muita com- 
cheia de graça. de felicidades, 

ncia, o “Commercio E o que, apenas, me anima nesta vida, q & Mogy-mirim“, concei- Para os máles e as dôres combater, | Tudo se agita, tudo mnrmara, y a E' esta affeição de Mãe extremecida, 

  

o jornal que nos hon- 
om a sua permuta. 

  

Que um filho bom jâmais póde esquecer, 
quando ella passa. ) ua [Salão AZ , 

“Ai, quem me dera em rutilos sonhos — Faz annos hoje a exma. 

    

     

   

      

SAR Minha Mãe ! Minha Mãe ! Recebe, agora, | tela em meus braços; d. Clorinda Del Guerra, festes poucos dias de- Deste teu filho, que adoraste tanto, Quanta ventura, dias risonhos.. RG habil modista, e digna es- chegar a esta cida- Estes singellos versos onde móra " longos abraços. Raro posa do sr. Lourenço Dek | o ilustrado educador Toda minh'alma, revestida em pranto ! Minha existencia certo seria Guerra, fazendeiro neste ximio jornalista dr. «E eu só desejo ver-te. a cada passo, um paraiso. er ua ares Hovilacque, di- Labios abertos para mim, sorrindo; | Morrer quizera ai, que al tor do Gymnasio “Pe: Mas eu, que já me prostro de cansaço, | preso ao sorriso E Estrada do “A do então | Sanches“ de Poços (Como lembrança desses dias tersos,) Da bocca, breve, mimósa, Eq 
Estamos seguramente Deixo comtigo estes mens pobres Rato       

       

         

   
   

     

  

    

    

   

      

    3, sob o commando do 

instructor sargento 

aldas. : onde sentida idad fugind j E 
Fa a Que a mocidade já me vae fugindo ! Presa se embala qual uma rosa ie e ae bol ei 
"Os rapazes do nosso A. PINTO COSTA a minha vida ! desipropraaad 

boso 'firo de Guerra ) cestiad g Pes Do livro (“SILENCIO*) em preparo. * São Paulo, Junho— 1921, Lora e Prerras. Henhuddo 

  estão sendo estudados, 

  

Ez a 8 eutna UAI rava ao tombar das folbagr rogas a “viço... maceradas e nestes poucos. di feito exercicios nes- edaços ma seccas, uma a uma, caden-|como a face das virgens] 4 q caso terá solução ultimas noites, na Rua AR TARTAR ciadamente... “|mortas 4 E AR va, * juridicamente 
quez do Herval. a Ao Noite de saudade, de “E é porisso gue eu cho. 

a tPára: aMina galo Mister grimas e preces... “quan ) |ro no silencio dessas noites É aipla “autorisação E a Ee dan dona parti, sorrindo ficaste! o azmes, feitas de saudade, Pp Ha $ nformaram-nos que base principai de mi [Pt a mminhos, del de luz e aromas, emquanto : refeitura para leva 
da esympathica o nhas fracas inspira) nO O Dofalis GERA o a lua, como 'oma grande as 
usical “S. Antonioé, gões—C. P.) roma de violetas mortas, lagriz a, deslisa  vagarosa-| Para oa0 da vai 

osta de elementos de ONE luminava mansamente a la- | mente neo face triste doj Vista ag pai do 
meira: ordem, pretende| Noite de luar feito de ly-| ge fria daquelle tumalo onde Ha porte Clube, 

f e nma “re-|rios brancos e marchas pe-| abateram-se as Ras ul 
É RR a talas de violetas mortas ; e/mus esperanças ! canto de sandade, porque 
ta no jardim da Pra- o silencio amortalha o céo E tu sorrindo ficaste, p |ficaste sorrindo em busca 
13 de Maio. azul, o mar pos que não divisaste o clarão] a nn do + q 

cojas endeixas sentidas ex-|de uma lagrima me ilumi- PAR ia 
“Itingaem num doce murmu-| nando os olhos. A trnrR A Cuuboa” vo Sogai 

O enso das cn casar sandade. E eu assistia, immovel, a ; 
à Presidencia d: E sobre as petalas ma-lo leve tombar das folhas) Compos-Salles, 15-6 1927. 

publica continúa agi-|ceradas das rosas brancas | seceas, emquanto os meus) | y 
de Jabi ensivelmente, mur- y a do a at-|oscillam, tremem, feixes labios, insens > A 

a» bo, Do ren a e da estrellas pequeninas atiradas | moravam o supremo adeus ! CINEMA 
da imprene aos ermos, silenciosamente... Aquellas rosas . brancas, |; - 

itica do nosso Paiz. E envolta em gases trans- | humidas de orvalho, ainda| O ig A d 
e parentes, flocos de espumas|me falaram de ti, longo o hoje, aee ; U: onte se adas ao seio On- tempo; e guardaram na sua E 

ERtemos E a e ope- Pis — à lua moito branca opalescencia o mysterio das 
a que a iltus ê f rande lagrimalla pus ne cabiam a : local, não |como uma & 8] o) 
Prefeitura local, de | de sandades ilumina à terra.| olho 
ptraria ao desejo de Foi numa noite assim, re- dean de erepusclo, | 

jetarios é Cà- lyrios e de ro-| quando a nostalgia empo) gs S ú 
E tas Abelar- nestas Apso e aromas,!va a minha alma enregel aê às ontras titas! listas da PE Sid sas, sua e ta ingrato, fi-jda pelo frio da descren: ERA falare) pia e pres- 

| Cesar, que 4 ancas orrinde, porque os Mas um dia, irei enc f 
º calçamento CA los olhos. não divi-jtralas dispersas ; ea 

aa 0 q im coração que tom- 
mptificam a auxiliar | Sa aniquiliado “jbava exangue, 

aniariamente à cao ao peso 
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de profunda ma: 
rmo Suenaoo da      ns de tens lindos olhos na i Í o Vi iden. | 208 64 té 0 |) 

Ra A sorrindo, ab-| gem das lagrimas que stado d nlo, R Ne e j nb 
certo a RR ntemplação do In-/minha alma brotaram |envi uim cartão aulista. 

do quizer fazer ne) sorto ad to o luar der- RR do supremo adeus! da À 
finito, 

  

  Ap 4 as lagri- 
goi, El pe O alvi- | falará E minha saudade, 

a bizarra a 

ramava €fr, 
E s sobre as hos licar 98; ma as rosas, € eu cho , deve ra nitentes das rosas, 

neios ne: 
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Fiação de algodão 
completa 

Cerca de 14.000 fusos, para fios ta média dem. 30 

Com torcedeiras, dos melhores fabricantes in- 
glezes, tendo tunecionado até fins de Março do cor- 

rente anno. Em perleito estado de conservação, 
garantindo-se o se perieito e excellente  fenceio- 
namento para uma producção média de cerca de: 

3.000 KILOS DE FIO 
no numero médio acima indicado com a grande 
vantagem de lornecer o fio em espulas de pape- 
lão, para serem directamente empregadas nas lan- 
gadeiras. Entrega de Agosto a Setembro. E 

3 PREÇOS DE CONVENIÊNCIA ! 84 
OS INTERESSADOS DIRIJAM-SE : k 

Commercio e Industrias Textil, Ceramica, 

Olaria e Vidros Unidas 

filiredo Montenegro 
RUA LIBERO BADARO, 67 -- São Panlo. 

TexepHoNE, CentT., 4090 — Endereço “Felegraphico : 
“MONALFREDO” 

F.d. Renda & Cia. 
Inporiadores de Ferragens E Degas 

CHEFE DA FIRMA: — Firmino José Renda 

Largo do Riachuelo, 52 —TaLEPHONE 2059 

ESQUINA DA RUA S. ANLONIO— SÃO PAULO 

  

    
          

Lai papalpaita, [III RHIAREREEA 

Serraria da Estação 
Os proprietarios desta bom montada 

serraria, tendo grande stock de madeiras 
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     apparelhadas e serradas de todas as qua- 
lidades, para. construcção, resolveram ven- 
delas por preços ao alcance 
dendo os interessados visitar 

mento para cer: bificar-s se que de facto ven: 
dem barato, 

“ São João da Boa. Vista, 12 de Maio 
de 1921. 
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ara ditridmento. 
Estabelecimento a om to- 
dos os requisitos de e 
Vende carne de gado 9: do, é sadio 

É e observa o maior 
ervir a freguezia. O proprietario negoci 
idade ha longos annos, mantendo apps 

de seu açougue, que fornece ao publico to 
“de 2.a qualidade. 

PESO FIEL E PREÇOS MODICOS 

rem no AÇOUGUE DO MANSUENTO 
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Siniagem See ve. Ti branca - - Tae 

rs para. Colchões de 

Fios de js simples ou 
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aMPEON ATO É MUNICIPAL 

Ió açao a concorrentes 

    
    

  

CLUBES | | Perdidos | Ganhos | Rmpatados | Total | Pontos 

  

  

2.0 do Esporte O w GAS 0 | 3 6 

“ Elias Team 0: a Di a 

Alto Alegre | piel ah ETR 2 
  

  

Médio Pinhalense Ed E) do 1d] 
    Furólia aja PO 1 NUR E     
Santa Cruz dus O) o dos ado   

            Areia Branca Do O 

     

Nitenção 
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devido ao grande estok 

    

   
   

que o pablico e o com: 
imercio pode ter reducção 
nos preços dos generos, 

       


